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			Advertência


			As citações bíblicas constantes da presente tradução foram transcritas da edição Para o Terceiro Milénio da Encarnação – Bíblia Sagrada, Lisboa/Fátima, Difusora Bíblica, Franciscanos Capuchinhos, 4.ª edição revista, 2005.


		


	

		

			Apresentação


			«Reine nos vossos Corações a Paz de Cristo!»1


			«A experiência mostrar-vos-á que a paz, 
enchendo a vossa alma de caridade e 
de amor a Deus e ao próximo, é o caminho 
que conduz diretamente à vida eterna.2» 


			A nossa época é uma época de agitação e inquietude. Essa tendência, que é visível na vida quotidiana dos nossos contemporâneos, manifesta-se também frequentemente no domínio da vida cristã e espiritual: a nossa procura de Deus, da santidade, do serviço ao próximo é muitas vezes agitada e ansiosa, em vez de ser confiante e pacífica como seria se tivéssemos a atitude das criancinhas que preconiza o Evangelho.


			Contudo, é fundamental para nós percebermos um dia que o caminho para Deus e para a perfeição que nos é pedida se torna muito mais eficaz e curto, e também muito mais fácil, quando o homem aprende, a pouco e pouco, a manter, quaisquer que sejam as circunstâncias, a paz profunda do seu coração. Porque, assim, ele torna-se dócil ao Espírito Santo e o Senhor opera nele, pela sua graça, muito mais do que lhe é dado alcançar pelo seu próprio esforço.


			Eis o que tentaremos esclarecer com as considerações constantes da primeira parte deste livro. Em seguida, passaremos em revista todo um conjunto de situações que vivemos frequentemente, procurando explicar como enfrentá-las à luz do Evangelho por forma a salvaguardar a nossa paz interior.


			Na tradição da Igreja, este ensinamento é muitas vezes tratado pelos mestres espirituais. A terceira parte do livro é constituída por uma compilação de textos de autores de variadas épocas que retomam e ilustram os diversos temas de que iremos tratar.
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					2 Juan de Bonilla, século XVI


				


			


		


	

		

			I


			A PAZ INTERIOR, CAMINHO DE SANTIDADE


			1. «Sem Mim, nada podeis fazer.3»


			Para compreender como é essencial para o crescimento da vida cristã procurar adquirir e conservar o mais possível a paz do nosso coração, a primeira coisa de que temos de estar bem convencidos é de que todo o bem que podemos fazer vem de Deus, e só d’Ele. «Sem Mim, nada podeis fazer», disse Jesus4. Não disse «não podeis fazer grande coisa», mas sim «nada podeis fazer». 


			É fundamental para nós acreditarmos nesta verdade. Muitas vezes, precisamos de passar por inúmeros insucessos, provas e humilhações que Deus permite para que ela se nos imponha – não apenas no plano da inteligência, mas também como experiência de todo o ser. Deus poupar-nos-ia a todas essas provações se pudesse; mas elas são necessárias para nos convencermos da nossa incapacidade intrínseca para fazermos o bem de motu próprio. Segundo os testemunhos de todos os santos, é-nos indispensável adquirir esse conhecimento, que constitui o prelúdio necessário a todas as grandes coisas que o Senhor fará em nós pelo poder da sua graça. Daí Santa Teresinha afirmar que a principal coisa que o Senhor realizou na sua alma foi ter-lhe «mostrado a sua pequenez, a sua impotência».


			Se tomarmos à letra as palavras do Evangelho de São João aqui citadas, veremos que a questão fundamental da nossa vida espiritual é: como deixar Jesus agir em mim? Como permitir que a graça de Deus opere livremente na minha vida?


			Aquilo que devemos visar não é, portanto, a imposição a nós próprios da necessidade de fazermos imensas coisas, por melhores que elas nos pareçam, recorrendo à nossa inteligência, aos nossos planos, capacidades, etc.; o que devemos é tentar descobrir quais são as disposições da nossa alma, as atitudes profundas do nosso coração, as condições espirituais que permitem que Deus aja em nós. Só assim daremos fruto e «fruto que permaneça5».


			Para a pergunta «que devemos fazer para que a graça de Deus atue livremente na nossa vida?», não existe uma resposta unívoca, uma receita que dê para tudo. Para lhe responder de forma completa, seria preciso escrever todo um tratado sobre a vida cristã, onde se abordassem a oração (e sobretudo a meditação, tão indispensável neste caso), os sacramentos, a purificação do coração, a docilidade em relação ao Espírito Santo, etc., bem como todos os meios mediante os quais a graça de Deus pode penetrar ainda mais em nós.


			Neste pequeno livro não pretendemos tratar to-dos esses temas, mas tão-somente fixar-nos num dos elementos da resposta à pergunta que colocámos. Escolhemo-lo pela sua importância absolutamente fundamental e por ele ser quase desconhecido e muito pouco considerado na vida concreta da maioria dos cristãos, mesmo os que são muito generosos na sua fé.


			A verdade essencial que nos propomos apresentar e desenvolver é a seguinte: a fim de permitir que a graça de Deus aja em nós, e produza (obviamente, com a ajuda das nossas próprias vontade, inteligência e capacidades) todas as «boas obras que Deus de antemão preparou para nelas caminharmos6», é da maior importância que nos esforcemos por adquirir e conservar a paz interior, a paz do nosso coração. 


			Para ajudar a compreender isto, recorremos a uma imagem (que não deve ser interpretada à letra, como acontece com quaisquer comparações) que poderá ser esclarecedora. Consideremos a superfície dum lago banhada pela luz do Sol; se essa superfície estiver apaziguada e tranquila, o sol refletir-se-á quase perfeitamente na água, e tanto mais perfeitamente quanto mais calmo estiver o lago. Se, pelo contrário, a superfície da água estiver agitada, a imagem do Sol não poderá refletir-se bem nela.


			Algo semelhante ocorre com a nossa alma em relação a Deus: quanto mais pacífica e tranquila ela estiver, mais Deus Se refletirá nela, mais a sua imagem se imprimirá em nós e mais a sua graça atuará através de nós. Se, pelo contrário, a nossa alma estiver agitada e confusa, será muito mais difícil que a graça de Deus se manifeste nela. Todo o bem que podemos fazer é um reflexo do Bem essencial que é Deus. Quanto mais pacífica, tranquila e despojada estiver a nossa alma, melhor esse Bem se nos comunicará, bem como aos outros através de nós. «O Senhor7 dá força ao seu povo; o Senhor abençoa o seu povo com a Paz», dizem as Escrituras8.


			Deus é o Deus da Paz. Ele só fala e só age na paz, e não na perturbação e na agitação. Recordemos a experiência do profeta Elias em Horeb: Deus não estava nem no vento impetuoso e violento, nem no tremor de terra, nem no fogo, mas no «murmúrio de uma brisa suave9» !


			Muitas vezes, agitamo-nos e inquietamo-nos querendo resolver tudo pelos nossos próprios meios, quando seria muito mais fácil mantermo-nos calmamente sob o olhar de Deus e deixarmos que Ele agisse e trabalhasse em nós com a sua sabedoria e o seu poder, que são infinitamente superiores aos nossos. «Vede o que diz o Senhor Deus, o Santo de Israel: “A vossa salvação está na conversão e em terdes calma; a vossa força está em terdes confiança e em permanecerdes tranquilos. Mas não quisestes!10».


			O nosso discurso não é, obviamente, um convite à preguiça e à passividade. É, sim, convite à ação – e por vezes até a muita ação –, mas sob o impulso do Espírito de Deus, que é um espírito afável e tranquilo, e não do espírito de inquietude, de agitação, de zelo excessivo que é, demasiadas vezes, o nosso. O nosso zelo, mesmo para com Deus, é, muitas vezes, pouco esclarecido. São Vicente de Paulo – das últimas pessoas a poderem ser suspeitas de preguiça – dizia: «O bem que Deus faz, faz-se por si próprio, quase sem se dar por isso. Ele faz-nos ser mais passivos do que atuantes»11.


			2. Paz interior e fecundidade apostólica


			Pode haver pessoas que considerem muito egoísta esta procura da paz interior; na verdade, será lícito propô-la como um dos principais objetivos dos nossos esforços quando há tanto sofrimento e tanta miséria no mundo?


			A isso devemos começar por responder que se trata aqui da paz do Evangelho, uma paz que não tem nada a ver com aquela espécie de impassibilidade, de extinção da sensibilidade, de fria indiferença fechada sobre si própria que nos podem ser comunicadas pelas estátuas de Buda ou por certas atitudes do ioga. Pelo contrário – como veremos adiante – esta paz do coração é o indispensável corolário do amor, da sensibilidade perante o sofrimento do próximo e da verdadeira compaixão, uma vez que só ela nos liberta de nós mesmos, aumenta a nossa sensibilidade ao outro e nos torna disponíveis para o próximo.


			Acrescente-se que só quem usufrui dessa paz interior pode ajudar eficazmente o seu irmão. Como posso comunicar aos outros uma paz que não tenho? Se não houver paz nos corações, como poderá havê-la nas famílias, na sociedade, entre os povos?


			«Conquista a paz interior», dizia São Serafim de Sarov, «e muita gente encontrará, junto de ti, a salvação». Ele próprio, para alcançar essa paz interior, viveu muitos anos na conversão do coração e numa oração incessante. Viveu dezasseis anos como frade, dezasseis anos como eremita, e dezasseis anos fechado numa cela, e só começou a irradiar uma luz visível quarenta e oito anos depois de ter consagrado a sua vida ao Senhor. E com que frutos, nessa altura! Milhares de peregrinos iam ter com ele e partiam pacificados, libertos de dúvidas e inquietações, esclarecidos sobre a sua vocação, curados no corpo e na alma.


			A frase de São Serafim limita-se a testemunhar uma experiência pessoal idêntica à de muitos outros santos. Alcançar e conservar a paz interior, algo impossível sem a oração, deveria ser uma tarefa prioritária para toda a gente, e sobretudo para os que querem fazer algum bem ao próximo. Sem isso, limitamo-nos a comunicar apenas as nossas inquietudes e agitações.


			

				

					

				

				

					

							

							Para aprofundamento, pessoal ou em grupo


							•	Recorde uma experiência pessoal de paz que tenha tido. Que vestígio de Deus deixou na sua alma?


							•	Geralmente, onde é o local onde se sente feliz? Porque é que acha que sente paz nesse sítio?


							•	Já se apercebeu que a sua paz interior poderia refletir-se nos outros, ajudá-los? Em que alturas é que isso aconteceu?


						

					


				

			


			3. Paz e combate espiritual


			Contudo, há uma outra verdade não menos relevante que a acima descrita que deve ser dita: a vida cristã é um combate, uma guerra sem tréguas. São Paulo convida-nos, na Carta aos Efésios, a envergar a «armadura de Deus» para lutar não «contra os seres humanos», mas «contra os Principados, as Autoridades, os Dominadores deste mundo de trevas, e contra os espíritos do mal que estão nos céus12»; e explica todos os elementos dessa armadura de que temos de nos revestir.


			Um cristão tem de se compenetrar de que a sua vida espiritual nunca poderá ser o decurso tranquilo de uma vidinha sem história, mas sim o palco de uma luta constante, e não raro dolorosa, que só terminará na hora da morte; é a luta contra o mal, as tentações e o pecado que habitam dentro de cada um. Este combate é inevitável, mas deve ser compreendido como uma realidade extremamente positiva, porque «sem guerra não existe paz» (Santa Catarina de Siena): sem combate, não há vitória. E esse combate é precisamente o lugar da nossa purificação, do nosso crescimento espiritual, onde aprendemos a conhecer-nos a nós próprios na nossa fragilidade e a Deus na sua infinita misericórdia. Esse combate é, definitivamente, o lugar da nossa transfiguração e da nossa glorificação.


			Mas o combate espiritual do cristão, embora possa ser por vezes penoso, nunca é a luta desesperada de alguém que se bate na solidão e às cegas, sem certezas sobre o desfecho do conflito – é antes o combate daquele que luta com a certeza absoluta de que a vitória já foi alcançada, porque o Senhor ressuscitou: «Não chores. Porque venceu o Leão da tribo de Judá13». Ele não combate com as suas próprias forças, mas com a força do Senhor, que lhe diz: «Basta-te a minha graça, porque a força manifesta-se na fraqueza14» e a sua principal arma não é a firmeza natural do carácter ou a habilidade humana, mas a fé – essa adesão total a Cristo que lhe permite, mesmo nos piores momentos, abandonar-se com confiança cega Àquele que não o abandona. «De tudo sou capaz naquele que me dá força15». «O Senhor é minha luz e salvação: de quem terei medo?16»).


			O cristão luta, portanto, por vezes até com violência, chamado como é a resistir «até ao sangue na luta contra o pecado17»; mas fá-lo com um coração pacífico e o seu combate é tanto mais eficaz quanto mais o seu coração esteja em paz. Porque, como já dissemos, é precisamente essa paz interior que lhe permite lutar não com as suas próprias forças, que depressa se esgotariam, mas com as forças de Deus.


			4. O que, muitas vezes, está em jogo na luta é a paz


			Convém, contudo, precisar ainda um aspeto. Sejam quais forem a batalha e a violência que a caracterizam, o crente procurará manter a paz do seu coração a fim de que o Senhor dos Exércitos possa combater nele. E ainda deverá estar bem consciente de uma outra coisa: a paz interior não é apenas uma condição do combate espiritual, mas constitui frequentemente o seu próprio objeto, aquilo que nele está em jogo. Muitas vezes, o combate espiritual consiste precisamente nisso: em defender a paz do coração do inimigo que no-la pretende arrebatar.


			Na verdade, uma das estratégias mais utilizadas pelo demónio para afastar as almas de Deus e atrasar o seu progresso espiritual é tentar levá-la a perder a paz interior. Eis o que afirma Lorenzo Scupoli, um dos grandes mestres espirituais do século XVI, muito apreciado por São Francisco de Sales: «O demónio envida todos os esforços para banir a paz do nosso coração, porque sabe que Deus habita na paz e é na paz que faz grandes coisas18».


			É muito útil lembrarmo-nos disto, já que nos acontece muitas vezes, no decurso da nossa vida cristã, enganarmo-nos no combate, por assim dizer, e orientarmos mal os nossos esforços. Combatemos então num terreno para onde o diabo nos leva subtilmente e no qual nos pode vencer, em vez de lutarmos no verdadeiro campo de batalha, onde, pelo contrário, com a graça de Deus, temos sempre a certeza da vitória. Aqui reside um dos grandes «segredos» do combate espiritual: não se enganar no combate, saber discernir, apesar dos ardis do adversário, qual é o verdadeiro campo de batalha, contra quem devemos verdadeiramente lutar, onde devemos concentrar as nossas forças.


			Julgamos, por exemplo, que vencer o combate espiritual significa dominar todos os nossos defeitos, nunca sucumbir à tentação, deixar de ter fraquezas e faltas. Mas esse é um terreno em que somos irremediavelmente derrotados! Na verdade, qual de nós pode achar que nunca vai cair? E nem é certamente isso o que o Senhor exige de nós, porque «na verdade, Ele sabe de que somos formados; não se esquece de que somos pó da terra19».


			O verdadeiro combate espiritual, pelo contrário, mais do que perseguir uma infalibilidade que está totalmente fora do nosso alcance, consiste sobretudo em aprender a aceitar, sem desânimo, as quedas pontuais, em não perder a paz do nosso coração quando, lamentavelmente, caímos, em não nos entristecermos de mais com as nossas falhas e em sabermos aproveitar essas quedas para saltar mais alto – o que é sempre possível, desde que não nos aflijamos e permaneçamos em paz…


			Há, pois, fundamento para enunciar o seguinte princípio: o principal objetivo do combate espiritual – aquilo para que devem tender preferencialmente os nossos esforços – não é sair sempre vitorioso (em relação às nossas tentações e fragilidades), mas sim aprender a conservar a paz no coração quaisquer que sejam as circunstâncias, e mesmo em caso de derrota. Só assim conseguiremos atingir o outro objetivo: a eliminação, em nós, de falhas, defeitos, imperfeições e pecados. E, embora devamos querer e desejar essa vitória, importa estarmos cientes de que não são as nossas forças que a alcançarão – motivo pelo qual não deveremos esperá-la de imediato. Apenas a graça de Deus nos dará a vitória e a sua força será tanto maior e mais rápida quanto melhor soubermos conservar-nos em paz e nos abandonarmos confiadamente nas mãos do nosso Pai do Céu.


			

				

					

				

				

					

							

							Para aprofundamento, pessoal ou em grupo


							•	Consegue discernir o que o faz perder a paz interior (assuntos delicados, situações, etc.) e, ao contrário, o que o faz reencontrá-la? Em que alturas é que isso acontece?


							•	Quais são os locais onde vive esta luta pela paz?


							•	Como reage às suas quedas, aos seus pecados, às suas derrotas? É a confiança que tem precedência ou a autorreflexão?


							•	Porque acha que perder a paz seria mais grave do que as suas fraquezas, os seus pecados?


						

					


				

			


			5. As razões que nos levam a perder a paz são sempre más razões.


			Um dos aspetos dominantes do combate espiritual decorre no plano das ideias e consiste frequentemente em contrapor a pensamentos provenientes do nosso próprio espírito, da mentalidade que nos rodeia ou, por vezes, do Inimigo (pouco importa a origem…), e que nos conduzem ao medo e à preocupação, outros pensamentos que nos reconfortem e nos devolvam a paz. Com vista a este combate, «feliz o homem que […] enche a sua aljava20» com as setas que são as convicções sólidas, assentes na fé, que alimentam a inteligência e fortalecem o coração na hora da provação.


			Entre essas setas na mão do herói21, encontra-se uma das afirmações de fé que deve habitar-nos permanentemente: a de que todas as razões que nos fazem perder a paz são más razões! Esta é uma convicção que, obviamente, não pode centrar-se em considerações humanas. Ela só pode ser uma certeza de fé, fundada na Palavra de Deus. O próprio Jesus disse-nos claramente que a paz não se apoia nas razões do mundo: «Deixo-vos a paz; dou-vos a minha paz. Não é como vo-la dá o mundo, que Eu vo-la dou. Não se perturbe o vosso coração nem se acobarde22».


			Se procurarmos a paz «como o mundo a dá», se esperarmos que a paz nos chegue pelas razões do mundo, por motivações por meio das quais, segundo a mentalidade corrente, se pode ficar em paz (porque tudo corre bem, não temos contrariedades, os nossos desejos são plenamente satisfeitos, etc.), é certo e seguro que nunca ficaremos em paz ou que a nossa paz será extremamente frágil e de curta duração.


			Para nós, os crentes, a razão essencial em virtude da qual podemos sempre estar em paz não vem do mundo – «O meu reino não é deste mundo23» –, mas sim da confiança na Palavra de Jesus.


			Quando o Senhor afirma que nos dá a paz, nos deixa a sua paz24, essa palavra é palavra divina, palavra que encerra a mesma força criadora da palavra que fez surgir do nada o Céu e a Terra, o mesmo peso da palavra que acalmou a tempestade, da palavra que curou os doentes e ressuscitou os mortos. Como Jesus nos declara (e por duas vezes) que nos dá a sua paz, nós acreditamos que essa paz nunca nos será retirada. «[…] os dons e o chamamento de Deus são irrevogáveis25». Nós é que nem sempre sabemos acolhê-los ou conservá-los. Porque tantas e tantas vezes nos falta a fé…
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